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Ao setor de engenharia, para se proceda com a elaboração de Estudo Técnico 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento marca o início da fase de planejamento, 

detalhada e aos estudos preliminares necessários para a contratação de urna solução que atenda 

às demandas específicas delineadas abaixo. 

O objetivo principal é conduzir uma avaliação abrangente das necessidades 

identificadas e buscar no mercado a soluyão mais adequada para atendê-las, sempre em 

conformidade com as normas em vigor e os princípios que regem a Administração Pública 

2. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO 

Considerando a necessidade de melhorar as condições das edificações utilizadas pela 

Prefeitura Municipal de Bom Lugar/MA, a fim de proporcionar um ambiente adequado, 

confortável c seguro para a realização dos serviços públicos, bem como para o bem-estar dos 

funcionários municipais e do público atendido, nos diversos prédios públicos, observamos a 

deterioração de vários elementos da edificação, tornando-se necessário restaurá-la para manter 

a integridade visual e estrutural do edifício. 

De maneira geral, foram identificadas fissuras em alvenarias em diferentes partes das 

edificações, exigindo medidas conetivas para evitar danos futuros e garantir a segurança dos 

ocupantes. Além disso, é preciso substituir lâmpadas queimadas para manter uma iluminação 

adequada e promover um ambiente seguro e confortável. As cerâmicas danificadas ou 

manchadas precisam ser trocadas para preservar a estética e a higiene dos espaços. 

Há portas desgastadas e danificadas devem ser substituídas para garantir a 

funcionalidade e segurança dos acessos. A substituição de tomadas e interruptores defeituosos 

é necessária para garantir o funcionamento adequado do sistema elétrico e a segurança dos 

usuários. 

Também foi identifica a necessidade de intervenções nos telhados e nos forros para 

prevenir vazamentos, infiltrações e danos que possam comprometer a estrutura e habitabilidade 

do prédio. Deve-se promover os devidos reparos e nivelamento da calçada para garantir uma 

passagem segura e sem obstáculos. 
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Outro ponto importante a ser considerado é o grande flux 

públicos, o que exige da administração pública a realização de reparos necessários para garantir 

a continua prestação dos serviços. Portanto, é necessário realizar intervenções na edificação 

pública para atender a essas demandas. 

3. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

a) Empresa de Engenharia, devidamente registrada junto ao CREA/CAU, bem como 

seu(s) responsável(is) técnico(s), detentor(es) de atestado(s) de capacidade técnica, 

devidamente registrado(s) junto ao CREA/CAU para execução de serviços de 

construção de edificação em alvenaria com estrutura de concreto armado, observando 

as parcelas dc maior relevância do objeto. 

b) Prazo de Execução da Obra: 12 meses 

c) A empresa contratada deverá ser capaz de entregar os materiais e serviços descritos, 

conforme o Projeto Básico, com os recursos necessários ao perfeito cumprimento das 

cláusulas contratuais, substituindo e corrigindo os defeitos ou incorreções eventuais dos 

materiais entregues e dos serviços prestados. 

d) Executar os serviços e utilizar os materiais de acordo com as determinações dos 

projetos, dos memoriais descritivos e das especificações técnicas, a serem atendidas pela 

CONTRATADA. 

e) Atender as cláusulas e condições para a execução dos serviços em conformidade com a 

logística e infraestrutura existentes no mercado, e, dessa forma, possibilitar a obtenção 

de preços mais competitivos para a contratação. 

4. LEVANTAMENTO DE MERCADO E JUSTIFICATIVA TÉCNICA E 

ECONÔMICA 

No âmbito da administração pública municipal, é comum a contratação de empresas de 

engenharia para a execução de projetos de construção, reforma, manutenção ou ampliação de 

edificações, visando à adequação da in t'raestrutura dos órgãos públicos às demandas 

operacionais. 
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A avaliação criteriosa da viabilidade e pertinência da con 

interesse público, bem como a verificação da existência de empresas capacitadas para realizar 

as obras conforme os requisitos estabelecidos, constituem etapas preponderantes nesse 

processo. 

Para atender as necessidades identificadas no item 2 deste ETP, temos duas possíveis 

soluções: 

1) Manutenção das Edificações Existentes. 

2) Construção de Novas Edificações. 

É lógico e racional deduzir que os custos para a construção de novas edificações serão 

superiores aos custos de uma manutenção na edificação atual, principalmente considerando a 

possível necessidade de aquisição de terreno para esse fim. 

Considerando contratações similares feitas por outros órgãos e entidades públicas, no 

iimbito nacional, em especial no contexto do estado do Maranhão, buscando soluções que 

melhor atendam às necessidades da Administração, buscou-se na rede mundial de 

computadores contratos semelhantes ao objeto deste ETP, encontrando-se, mas não limitados a 

esses, os seguintes dados: 

INSTRUMENTO! 
ORGÃO OBJETO 

ÁREA 
TOTAL 

(¥11) 

VALOR 
CONTRATADO/ 
REGISTRADO 

ADESÃO N AA9/2022 
/ PREFEITURA 

MUNICIPAL DE • SANTA QUITERIA DO 
MARANHÃO 

MANUTENÇÃO PREDIAL PREVENTIVA E 
CORRETIVA NOS IMOVETS, EDIFICAÇÕES 
E INSTALAÇÕES 1)0 MUNICIPIO DE 
SANTA QUITÉRIA - MA. 

4. 662. 50 R$ 2.583.143,24 

PREGÃO 
El ETRÔNICO N° 

011/2023 / 
PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 
1TAIPAVA DO 

GRAJAÚ 

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E CORRETIVA 
(MANUTENÇÃO PREDIAL) EM PRÉDIOS 
PÚBLICOS COM FORNECIMENTO DE 
MATERIAIS E MÃO DE OBRA, NO 
MUNICÍPIO DE ITAIPAVA DO 
GRAJACMA. 

14.956,63 RS 10.518.047,48 

PREGÃO 
ELETRÔNICO N3

007/2023 / 
PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 
COLINAS 

REGISTRO DE PRECOS PARA FUTURA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
MANUTENÇÃO E ADAPTAÇÕES DOS 
PREDIOS E LOGRADOUROS PUBLICOS DA 
CIDADE COLINAS - M.‘ 

6.094,06 RS 4.137.345,86

De todo modo, tendo em vista a natureza do objeto, há no mercado nacional, em especial 

no estado do Maranhão, diversas empresas de engenharia para realização do objeto, incluindo 
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intervenções de pequeno a grande porte, o que possibilita ampla c 

Processoin05004
FIs_: 2 

R bri • 
É 

Administração Pública, propiciando transparência e legalidade para a requerida contratação. 

5. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 

A proposta de manutenção das edificações de Bom Lugar visa resolver as deficiências 

identificadas na infraestrutura atual, garantindo um ambiente seguro, funcional e adequado para 

a prestação de serviços sociais à comunidade. As intervenções propostas compreendem as 

seguintes ações específicas: 

a) Manutenção de Cobertura: Envolve a retirada e recolocação de telhas, caibros, ripas 

e calhas, visando assegurar a integridade e a funcionalidade do sistema de cobertura, prevenindo 

infiltrações e danos estruturais. 

b) Manutenção de Forros: Inclui a reparação e substituição de forros em PVC e gesso, 

assegurando a estética e o conforto térmico e acústico dos ambientes. 

c) Manutenção de Esquadrias: Abrange a manutenção ou substituição de portas de 

madeira, vidro c alumínio, além de janelas e basculantes de alumínio e vidro, garantindo a 

funcionalidade e a segurança, bem como a ventilação e o isolamento adequados dos espaços. 

d) Manutenção de Louças, Metais e Plásticos: Consiste na revisão e reparo de vasos 

sanitários, lavatórios e acessórios de banheiro, assegurando o funcionamento adequado das 

instalações sanitárias e a higienização dos ambientes. 

e) Manutenção de Sistemas Elétricos: Envolve a revisão e reparo de pontos elétricos, 

quadros, disjuntores, aterramento e fiação, com o objetivo de garantir a segurança e a eficiência 

das instalações elétricas, prevenindo falhas e riscos de acidentes. 

f) Manutenção de Sistemas Hidráulicos: Inclui a revisão de canos, conexões e 

registros, assegurando a eficiência do abastecimento de água e prevenindo vazamentos. 

g) Manutenção de Sistemas Sanitários: Foca na revisão e reparo de tubos, conexões, 

construção de tanques sépticos e sumidouros, visando o correto funcionamento do sistema de 

esgoto e a adequada gestão de resíduos sanitários. 
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-R c ,ubri a: 
h) Manutenção de Sistema de Combate a Incêndio: -~,we. -a- watt= e 

extintores, placas de sinalização e luminárias de emergência, garantindo a segurança em 

emergências. 

i) Manutenção de Revestimentos: . brange a substituição de pisos, revestimentos de 

paredes e rodapés, com o objetivo de melhorar a estética e a durabilidade das superfícies, 

protegendo-as contra danos e desgastes. 

j) Manutenção em Alvenarias: Envolve a recuperação de alvenarias, reforçando a 

estrutura das paredes e corrigindo falhas. assegurando a estabilidade e a segurança das 

edificações. 

k) Manutenção de Pintura: Inclui a remoção de pintura antiga, emassamento e 

aplicação de nova pintura em paredes, tetos c pisos, renovando a aparência das superticies e 

protegendo-as contra desgastes. 

1) Manutenção de Pisos: Consiste em reparos em calçadas e pisos, visando a segurança 

e a acessibilidade, prevenindo acidentes e melhorando a funcionalidade das áreas de circulação. 

tn) Manutenções Diversas: Engloba a revisão e reparo de jogos de traves e postes para 

quadras, além da limpeza geral da obra, mantendo a funcionalidade e a segurança das áreas 

recreativas e garantindo a limpeza e organização do ambiente após as intervenções. 

Cada uma dessas intervenções é projetada para atender às necessidades específicas de 

manutenção das edificações, garantindo a funcionalidade, segurança e longevidade dos espaços, 

de modo a beneficiar adequadamente a comunidade de Bom Lugar. 

6. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES 

Para realizar a estimativa das quantidades dos serviços a serem contratados, foi 

conduzido um levantamento minucioso dos serviços necessários. Esse levantamento foi 

realizado com base na planta baixa elaborada após um detalhado levantamento da edificação, 

conforme detalhado no documento em anexo, denominado ANEXO I. 
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É importante ressaltar que a metodologia adotada para a 

levou em conta não apenas as dimensões tisicas da edificação, mas também as normas e 

regulamentações vigentes, bem como os padrões de qualidade esperados. Isso assegura que as 

estimativas sejam robustas e estejam alinhadas com as exigências técnicas e legais pertinentes. 

Para este ETP, será levantado somente a área total das edificações para fins de 

quantificação e estimativa de custos. A área total levantada as edificações é de 16.030,13 m2. 

7. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO 

Para a estimativa dos custos, será adotado os valores por metro quadrado do 

levantamento de mercado no item 4 deste ETP. 

INSTRUMENTO / ORGÃO 
ÁREA 

TOTAL 
(111') 

VALOR 
CONTRATADO/ 
REGISTRADO 

VALOR / 
ÁREA 

Valor 
Médio 

ADESÃO N° AA9/2022 / PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SANTA QUTTÉRIA 

DO MARANHÃO 
4.662.50 R$ 2.583.143,24 

R$ 
554,03 

R$ 
645,39 

PREGÃO ELETRÔNICO N°011/2023 / 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ITAIPAVA DO GRAJACI 
14.956,63 RS 10.518.047,48 R$ 

703,24 

R$ 
678,91 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 007/2023 / 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

COLINAS 
6.094.06 R$ 4.137.345,86 

Portanto, conforme item 6, a área quantificada é de 16.030,13 m2. Multiplicando-se, 

portanto, o valor médio levantado pela área total quantificada, temos: 

Valor Estimado = Valor Médio por Metro Quadrado x Área 

R$ 
Valor Estimado = R$ 645,39— x 16.030,13 m2ni2 

ValorEstimado = R$ 10.345.685,60 

Logo, o valor estimado da contratação é de R$ 10.345.685,60 (dez milhões trezentos e 

quarenta e cinco mil seiscentos e oitenta e cinco reais e sessenta centavos) 

8. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUÇÃO 
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O parcelamento da solução não é recomendável, devendo ta-vira~ 

por ser o ideal no caso em tela, do ponto de vista da eficiência técnica, haja vista que assim o 

gerenciamento da obra permanecerá sempre a cargo de um único contratado, resultando num 

maior nível de controle da execução dos serviços por parte da administração, concentrando a 

responsabilidade da obra e a garantia dos resultados numa única pessoa jurídica. 

Ressalte-se que em obras com serviços inter-relacionados, o atraso em uma etapa 

construtiva implica em atraso nas demais etapas, ocasionando aumento de custo e 

comprometimento dos marcos intermediários e da entrega da obra. Assim, para execução de 

obras de reforma de edifícios, não há viabilidade técnica na divisão dos serviços, que em sua 

grande maioria são interdependentes, devendo ser executados por uma mesma empresa para 

garantir a responsabilidade técnica dos serviços. 

Também não há viabilidade econômica, pois a tendência é que o custo seja reduzido 

para obras maiores em função da diluição dos custos administrativos e lucro. A divisão gera 

perda de economia, não amplia a competitividade e não melhora o aproveitamento do mercado, 

pois os serviços são executados por empresas de mesmo ramo de atividade. 

Então, pelas razões expostas, recomendamos que a contratação não seja parcelada, por 

não ser vantajoso para a administração ou por representar possível prejuízo ao conjunto do 

objeto a ser contratado. 

9. RESULTADOS PRETENDIDOS 

Os resultados pretendidos é garantir, segurança e condições adequadas para o pleno 

funcionamento do órgão administrativo municipal, visando sempre o bem-estar de seus 

funcionários e dos seus usuários. 

Reforma de Forro e Cobertura: Melhoria na proteção contra intempéries, evitando 

infiltrações e danos estruturais. Aumento do conforto térmico e acústico, proporcionando um 

ambiente mais agradável c propicio para ati‘ idades diversas. 

Pintura: Renovação estética, conferindo uma aparência mais moderna e convidativa à 

edificação. Proteção das superfícies contra agentes externos, prolongando a durabilidade e 

valorizando o patrimônio. 
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Calçadas: Regularização da superfície, garantindo uma pas. d C eguraear 

para pedestres. Melhoria na estética urbana. contribuindo para uma melhor integração com o 

entorno e valorização do espaço público. 

Fachadas: Restauração da integridale estrutural e estética, conferindo uma imagem 

positiva e representativa do imóvel. Retorço da identidade arquitetônica, respeitando e 

realçando as características originais da edil ¡cação. 

Troca de Portas: Aumento da segur,:nça e funcionalidade dos acessos, garantindo um 

fechamento adequado e resistente. Atualização estética, proporcionando um visual mais 

harmonioso e compatível com o estilo do ambiente. 

Substituição de Lâmpadas, Tomadas e Interruptores: Melhoria na iluminação, 

assegurando ambientes bem iluminados e seguros. Atualização do sistema elétrico. 

proporcionando maior eficiência e comodidade no uso de equipamentos. 

Troca de Cerâmica: Renovação estét , ca dos ambientes, eliminando manchas e desgastes 

visíveis. Facilidade de limpeza e manutençãi promovendo um ambiente higiênico e agradável. 

Estes resultados almejados refletem tão apenas uma melhoria física na edificação, mas 

também uma valorização do espaço e uma melhor qualidade de vida para seus ocupantes. 

10. PROVIDÊNCIAS PARA A ADEQUAÇÃO DO LOCAL DA OBRA 

Licenciamentos: Faz-se necessário t obtenção do manifesto ambiental e anotação de 

responsabilidade técnica para o projeto de rç (erma do objeto. 

Fiscalização: Faz-se necessário indicar o responsável técnico pela fiscalização do 

referido objeto. 

11. IMPACTO AMBIENTAL 

No contexto de uma obra de refonni. empreendimento ou atividade com inexpressiva 

utilização de recursos ambientais e detentorc -; de potencial poluidor/degradador insignificantes, 

nos termos da Portaria SEMA n" 47 de I 08/2016, é fundamental considerar os possíveis 

impactos ambientais, mesmo que sejam mínimos. Apesar de não representarem uma ameaça 
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significativa ao meio ambiente, esses impactos podem ser observados e devem ser devidamente 

gerenciados. Abaixo, destaca-se alguns desses possíveis impactos: 

Geração de Resíduos: Mesmo em obras de pequena escala, é comum a geração de 

resíduos, como entulhos, embalagens e mat:riais descartados. Embora em menor quantidade, 

esses resíduos podem inipactar o meio ambi.'nte se não forem adequadamente gerenciados. 

Emissões Atmosféricas: Operações de reforma podem gerar emissões atmosféricas, 

especialmente se envolverem o uso de ntiquinas ou equipamentos a combustão. Embora 

insignificantes em comparação com grandes indústrias, essas emissões podem contribuir para 

a poluição do ar local. 

Consumo de c Energia: Nlesmo que em menor escala, obras de reforma 

consomem recursos como água e energia Embora individualmente não representem uma 

grande demanda, o somatório de várias obras pode contribuir para a pressão sobre os recursos 

naturais locais. 

Alterações na Paisagem: Mesmo que temporárias, as obras de reforma podem causar 

alterações na paisagem local, como o uso de andaimes, tapumes ou a remoção temporária de 

vegetação. Embora essas alterações sejam reversíveis, é importante minimizar seu impacto 

durante o processo. 

Ruídos e Perturbações: As atividades de construção e reforma podem gerar ruídos e 

perturbações para os moradores e comunidades vizinhas. Embora sejam temporários, esses 

impactos podem afetar a qualidade de vida das pessoas na área circundante. 

É crucial que. mesmo em obras de pequeno porte, sejam adotadas medidas para mitigar 

esses impactos, como a segregação e destin:teão correta de resíduos, ouso de tecnologias mais 

limpas e eficientes, o controle de emissôes atmosféricas e a minimização dos ruídos e 

perturbações. O monitoramento ambiental durante todo o processo de reforma também é 

essencial para garantir a conformidade conl as normas ambientais e a redução dos impactos 

negativos. 

12. VIABILIDADE OU NÃO DA CONTRATAÇÃO 
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O estudo preliminar destaca claramente que a adoção da sol 

na contratação de uma empresa de engenl'aria para a execução do serviço de manutenção 

predial é não apenas tecnicamente viável, mas também fundamentadamente necessária. Com 

base nas análises realizadas, é evidente que essa abordagem atende aos requisitos técnicos e 

justifica-se plenamente. 

ilionata Rangel Fernandes Sirqueira 
Engenheiro Civil 

CREA — MA e 11192877M 

Bom Lugar/ MA, 10 de junho de 2024 

Assinado de forma digital por 
JHONATA RANGEL FERNANDES 
SIRQUEIRA:05894306370 
Dados: 2024.06.10 16:28:04 
-03'00' 

Jhonata Rangel Fernandes Sirqueira 
Engenheiro Civil — ( 'R EA/MA n° 1 11928770-7 

AML Engenharia e Consultoria — CREA/MA n° 543026-7 

E-mail: municipiobomlugar(õsmail.con - site: bomtugar.ma.ttor.br 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR 

Rua Manoel Severo, n, Centro Administrativo 
C.N.P..I.: 01611.400/0001-04 

Processo ',?/ÇO5C 030 .<41,1 
Eis.:  -3xq 
Rubrica: 

ANEXO I: PLANTAS BAIXA 

E-mail: municipioboralugarr4mail.cw - sita: bomluear ma.eav br 



I 41 'ar) 

1 o 

AUDITÓRIO 
A=37 32n,

SALA PARA ATENDIMENTO 
A= 1225m' 

DIGITAÇÃO 
A= 11,02nx, o 

WÇ.1EIIN 
39rr

vIASC 
=2 44nr 

LAVANDERI 
A- 3 3-Inv,

CIRCULAÇÃO e 
A=13.56m. 

COPA 
A=5,05m' 

o o • 
o • • 

)O ALMOXARIFADO 
Ara 72n.' -.----

RECEPÇÃO 
A= 29.10m. 

Nr1

(7,1"\  PLANTA BAIXA 

 • 
REF. Dim. (cm) OUANT. TIPO 

Ei0 80 x 210 9 1 tolho - de otoir 
liso em modera 

E) 2 e 80 x 210 1 2 2olhoesm-mdoecterrbor'r

LEGENDA DE PORTAS - PORTAS EM MADEIRA COM PINTURA 

REF etim. (cm) OUANT. TIPO 

0 150 x 110 5 2 fomos - cie correr 
Olurninio e vidro 

0 0.80 x 0.30 5 2 fctn ;0- Je,,,,á.,sorrer 

AMOU& 1141101 Itrie•mbre Sirepelán 
rr.e.•rten rvel 

cern MA n. 111,2T7- 0.7 

Assinado de 

JHONATA RANGEL FERNANDES 

SIRQUEIRA:05894306370 

Dados: 2024.06.10 16:28:27 -0300' 

RESP. TÉCNICO Jhonata Rangel Fumardes Svouexa CREAJMA 11,  111028770-7 

FOLHA 

01
PROJETO: Centro do Referência de Assistencm Social -CRAS 
LOCAL- Av. Manoel Severo. Centro 

/01 PROPRIETÁRIO Secretarie Munkcipel de Assistemfa Social 
DESENs0 Jhorata Rano, Fornaxtos Somem - 

CREA,MA ro. t 1 le28770.1 

ART ' 

LM:ALAs DESENIN:u% 
Pi ANTA RAI XA 



Copa 

 e 
Hall 

DML 

IL

2.00 

 ii 
Diretoria 

1 PLANTA BAIXA - TÉRREO 
EsraIa 1 50 

Deposito 
r i .W 

De:_rosito 

PC, t 

C,‘ 

Circulação 

Deposito 

Quantitativo de Janelas 
' 3-15-1QT j LARGM ALTURA PEITORIL DESCRIÇÃO 

1.00 0,50 1,50 Janela simples de 
alumínio e vidro 

6 3 1.60 0,50 <varia> Janela simples de 
alumínio e vidro 

J7 3 1,50 0,60 1,50 Janela simples de 
alumínio e vidro 

J8 2 0.75 0,50 0 Janela simples de 
"mini° e vidro 

J5- -1— 0,50 0,60 1,50 Janela simples de 
alumínio e vidro 

4.53 

F,  L- 2 r. 

wc 

W C 

P13. 

Deposito 

; I , 

• C...1 1.00 

Quantitativo de Portas 
COO QT COMPRPlENTO 1 ALTURA r DESCRIÇÃO 

P6 5 0,60 2,10 Porta de madeira semioca com forras 
de madeira 

P8 2 0,90 2,10 Porta de madeira semioca com forras 
de madeira 

P9 2 1.00 2.10 Porta de madeira semioca com forras 
de madeira 

P12 2 0,70 2,10 Porta de madeira semioca com forras 
de madeira 

P13 1 1.10 2.10 Porta de madeira semioca com forras 
de madeira 

P14 1 1,20 1 2,10 Porta Dupla de madeira, sernioca com 
forras de madeira 

' 

11 
~WhU.. fenerén Sanpuer. 

hotracen 
CRiA of I: 

Assinado 1 por 
JHONATA RANGEL FERNANDES 
SI RQUEIRA:05894306370 
Dados: 2024.06.10 16:28:38 
-0300' 

RESP. TÉCNICO: Jhonata Rangel Fernandes Sirqueura - CRENMA— n' 11192 70-7 

FOLHA 

01
/01 

PROJETO: Central dos Livros 
LOCAL. Av. João Alberto Sousa. Centro. 
PROPRIETÁRIO: Secretario Municipal de Educaollo 

oFsPNèto Jhonsla Rangel Fern1,10¥1 S %PO. - 

CREAMA l• 111923770.7 
.. 

A 4T 

ESCALAS DESLAI brY 3, 
MANTA RAIXA 



S•Irt d. Sreetel dei 

és 

Ree:e?ro 

9. 11 

., Sale de Oras 
: 

Ceedeção 

Remar. Secenee de Adm. 

beApe.na 

'aos. It.., • • 

Oa5nee 

4 

Goereez.1,Cutierte 

\ PLANTA BAIXA - LÁDO A 
•}Esaar TA, 

DAI: 0:f • er 
Ser 

011, 

11 

Armee" 

fi

410  61,97 

7,4 '4 1. 11.--11 24: 4 -11:11 :
s 1"" 

12,12 

L=1 
4,82 

PLANTA BAIXA - GERAL 
e.v.ets. , ruo 

.. 

i 
a4 

1/ 
2 SI j, 2.'.   .31 

, PLANTA BAIXA -  LADO B 
-\ rs 

Quantitativo de Janelas 

COD OT COMPRIMENTO ALTURA 
Altum de 
~PM DESCR1ÇA0 

2 -r 200 r ,u) 70 aneles de Gemine e veto 

1 0.00 
4 

0,40 1.73 
. Jenele 
Janela LeepleA elummo e vidru 

1,90 1,00 1A0 ~els campeie de Monne e vIdro 

J? 2 2.10 1.00 0.95 Jenele eiropkes de alombe e vidro 

---- 
1 

-T-20 0.60 1.90 ~Me Se"Plei 0. elierilne e vete 

a , 1.00 0.60 1.90 121idele eerMe• ~Mo cedro 
J12 7 1.00 1.10 .oneile• despem de eivesied vidro 
JI7 1.7e 1,10 r . _Jedrolei 

Janela de cuim duedniu e %Adro 
J18 • 9/0 ., 2.70, 0.90 Mela de coem com 4 ~Mc eei ~MOO • vdro 

ÇA2 

-- C?) 

co,

DAR 

29,62 

!•r-

12.54 

A . • 

1.3 
'AO 

3.0b 

soa 

Quantitativo de Portas 

. COMPRI ALIUI 
COO OT MENTO ' RA 1 OFSCRICAO 

P2 18 0,80 . I 2.10 , Puna de nel eeina sendur.A :uru ruem de mede re 

P3 91 0,60 1 2.10 * Pude du puxe dor senwer. r.on, Adure de mude oe 

•-P4 -i 1,50 t 210 -Poduplea 3 de mede tase.,exa r.o,n ben de ^sede en 

de e 0.93 2 10 ' =oda du r -Adera ~eller, com forrei, de moda,,, 

P12 ' 2 ' 0.73 ,210 .00a de r, adora seriema coto forras de medem 

A*. Morá I a ...Pr. 

.3144 .3.eátted, • 

<7. a :. o CD 
o 
ks 00 o 

Assinado de rotina digital por 
RIONAI A RANGEI FERNANDli 
SIROUEIRA:05894306370 
Dados 2024 00.10 1619,51 
03 00' 

Pe....,1k TURRAI ~eu Rareei %rumem Mama • CREPOM 111e00770 r 

10,"4
Ul 

/01 

PROJETO Pndoetara trunedel de te. Lugar 
LOCAL. At. Limed Se eee ceele 
PROPRIETÁRIO Zwavilarb Uoilmoll à. Pd* es."*... 

4153~0 ~em 005454..l, 54,.o. 
Vét.....,  e I nue Np/ 

--- --- _ _ 

\ é 
ARI 



• 

0,ant4almo he Janelas 

Alude no , 
AlerniF A 7L61.9 poesl DFSCRIGGO 

nee, • 1%...11 

5.31e Iro,* 

r..t....14.he • 

r.do 

,L 
— .4414,. 4. 14 Voe Ol 

ide Tic.,44 

444•40,14 

datreele. 

e 

eer.. c9,21!91. 
. o

fi 

Sela In n. 

sa Iturra 

De46414 

4. 6 , Y4.1.4 

c•".tf!". 

Geo 

1  

nd11 

3.- -.. 

! . , 

1.1

f..1 k, L. 

e 
seI 

.

.... 

PLANTA BAIXA - TÉRREO
t-rude • r. 

• •N 

Dee6s..)::607 

6 .. 

0 e 

.61 

t- o t • 1 1096 44,1;4-
. Mout,' 
rdr, 

.45 145 1,60 ,Ja 
1 dr, 311,1W 55 e 

..11 1 • 200 1 00 ', ver J- Jaxin s. 141.25 

de 01601..0 e 
v dee 

J17 1 3.45 2.45 16.0 - jesalo,'fiei, 
!de altállul o n 

0.73 - t - 0;0--  ride— Jamie 6 

 I veke 
1,110 1.- 1--Y3Aceihrsee 1Jene4j ef•4044—

de atende .. 
odre 

J16 

-- 21 

Quantitativo de Portas 

COU G I C:7M.. ...,..... t , .11_115 VESCRIC kC 

P7 14 0.53 7.10. Peea de resJewa temeu. 6...^, Notes 

- 1.111-1—f -f 

de moerem 
2.10 P04111 de rraddre tamanca com leetee 

de 
0.90 

I Medeine 

r-  2.10 Pede de ~Jen menu Go", Uru 
de ~Oen 

P13 1 1.60 2.10 Porte 0.6:49 de ~Ire. issnliute 6..... 
Roia cia ~leia 

P14 1 1.23 2.10 94919 NON de rreedees ~mexa co.0 
lerei de ~deka 

PIO '. 2.35 2,10 Pede de cena de ~era, eemoes 
com Iodes de madeira 

c 
cr 

JImmet• Nueerl retweedu balneara 
11~v1111 Évil 

10A -MA zr 1 1 1 ̀ Cern 

ASSIOdd0 de forma digital por 

1140NATA RANGEL 

1-ERNANDES 

SIRGUCIRA:05894306370 

Dados: 2024.06 10 16:2903 

-0300' 

taCtile.O. "rena Rangel Pe•ndoee, 3,so,eia CR,,VMA r. egke.01 

`005,.... PROJETO Swereana ieureed 44 14...4 mesma° 

01 LOCAL Rue linde Sem. SN Gr*: 
/01 PROPINE TIMO 64444.4•14,4044106 Sm414 

43e4,44 11wele elmenew ~a-
tleEMék r.11‘,0AU7 



2 72. 

7, .2.1 P11 11.1 1.30

Consultono de Entali-nage', 

 r 

iLavaboL 

•Áll• 

 LÇ 

Banheiro F 

23,71,  de I,

Hall 

Banheiro 1," 

Copa 

 O 

Eriniwriancia 

47, ,F ta I 

Consultano Odontokloico gt 
40§, ••• 

Banheiro S 

Hal Deposdr 

HaN 

Jardim dr Iodara° 

3,0b 

Hal 

XL '111 1_ 

35.14.• 
Lixeira 

E.4 

F arruacei 

€.81 Cof 

Consultam) Módico 

1,5,1 

Rece>00 

Sala de Esdera 

Saia de Vacina ( 

4.72  1,17 I I 1.21 1.11 '1 ,  147 

1 PLANTA BAIXA - TÉRREO 
Escala 1 : 50 

2.87 

Quantitativo de Janelas 

COO CIT COMPRIMENTO ALTURA 
Altura do 
peitoril 

J2 1,50 1,00 <varia> 

J6 1,35 1,70 0,55 

J8 

J12 

J17 

2.50 1,70 0,55 

1,30 

0,80 

0.50 0.50 

1,00 1,00 

DESCRIÇÃO 

1Janela simples 
de alumínio e 
vidro 
Janela simples 
de alumínio e 
vidro 
Janela simples 
de alumínio e 
vidro 

Janela simples —
de aluminio e 
vidro 

Janela simples 
de aluminio e 
vidro 

Quantitativo de Portas 
COO OT COMPRIMENTO ALTURA DESCRIÇÃO 

P4 1 1,50 2.10 Porta Dupla de madeira. semioca com 
forras de madeira 

P6 2 0.60 2,10 Porta de madeira semioca corri forras 
de madeira 

P7 

P8 

3 

— 
7 

0.80 2.40 

2,10 

Ide 

Porta de madeira semioca com forras 
de madeira _ 

0,90 Porta de madeira semioca com forras 
madeira 

P12 3 0,70 2,10 ' Porta de madeira semioca com forras 
de madeira 

Adouda Reatei Findada. Skqedra 
tagenhede I. 011 

(RFA - SIA .1'1119287-0.7 

Assinado de forma 
por JHONATA RAF'
FERNANDES 
SIRQUEIRA:05894 
Dados: 2024.06.1 
-0300' 

RESP. TÉCNICO: Jhonata Rangel Femandes Sucateira - CREMA 

PROJETO: UBS Caiado Sivino Siva 

LOCAL: Povoado Santa Luzia II 
PROPRIETÁRIO Secretaria Mu tiessid ria Saúdo 

OESEtaio 

AR? 

~oda Rangel Fanardes Bromas - 
CREA,MA 111928ilar 

ESCAL4E OE5ENI10(0) 
N ANTA RAKA 



10 

12 37 

2 

1171 1 1/3 1 4' 2 tils 

Troradouro 

Consultório Médico 

H311 

Compressor 
.; 

Ranh,alro M 

.n1 
Banheiro F 

  • t_ __P • 1_. 

Emerilencia 
1, 

I 

Hal 

CW111ha 

Jardim de Inverno 

COnSUitén0 OdOnteiNHCO'  1=1"-
-• 

Banheiro S 

Arquivo Hall 

Farmácia 

Sala de Espera 

DML 

4 25 

\fauna 

Rece>00

Cons. de Er,spermagem 

1 PLANTA BAIXA - TÉRREO 
Escala 1 50 

' 4/ 13 1,41 73 

11.53 

Quantitativo de Portas 

COD , OT COMPRIMENTO1 ALTURA 1 DESCRIÇÃO 

P4 1 1,50 2.10 Porta Dupla de madeira, - 
semioca com forras de 
madeira 

P6 3 0,60 2,10 Porta de madeira 
semioca com forras de 
madeira 

PiT2 0,80 2,40 torta de madeira 
semioca com forras de 
madeira 

P8 —6 0,90 2.10 'Porta de madeira 
semioca com forras de 
madeira 

P12 — 3 0,70 ' 2.10 Porta de madeira 
semioca com forras de 
madeira 

Quantitativo de Janelas 

ALTURA 
COO QUANT. 1 LARGURA ALTURA PEITORIL 1 DESCRIÇÃO 

1,10 J2 3 1 1.50 <varia> : Janela simples 
{de alumínio e 
• vidro 

J6 
• -- - 
Janela simples - 
de alumínio e 
vidro 

2 1.35 1.70 0.55 

J8 2 2.50 1.70 0.55 Janela simples 
de alunsinio e 
vidro 

J9 1.00 0.50 1,60 
, 
Janela simples 
de aluminio e 

1vidro 
J12 5 0.50 0.50 <varia> Janela simples 

de alumínio e 
vidro 

Assinado de forma digital 

por JHONATA RANGEL 

FERNANDES 

SIRQUEIRA•058 

Dados: 2024.0 1 316.
cr • 

• 

RESP. TÉCNICO: Jhonata Rangei Pernandes Sequeira - CRE 11922g0 
• 

a) 

Jbonsui Rangel Feraardel Sirqedra 
Eageatiesro Cicil 

CREA - MA n• 111928770_7 

,-OLAA 

01 
101 

PROJETO: UBS Joaquim Inácio Bezerra

LOCAL: Povoado Olho D'água dos Miranclas 
PROPRIETÁRIO Secretaria Municipal de Saúde

C.5 
1/44 

DESENHO 

ART 

Jho-heAa Revoe' %mudes Srqualta • 
GRUMA ri• tília/17W

‘,,.. 4 

... 

0,. LA

-CS 

ESCALAS DESENIRitS) 
rn ANTA RAD:A 

" 



Coor pr•Lax 

B.r IroF Bandwo OCO 

$00 Ede...,$C01,4$ 

PLANTA BAIXA - TÉRREO 
• FX3e4 50 

Foo,,plod,

Oan.$0 11 

/ tte 

Salla ,P.Preolloo 

B•rtmbo S 
„:. 

L"1,  • " 

ber,ess 5 

5•1$ ae /a 

C‘Pmdtb.c...fform.pen. 

Consustrto lsodicit e 

3,01 

$ 11 

( .0070,7, 0.1. 

2 

`-" ç,g'" 

Pot, 

Datei:e:me 

-=ffiesee..4_ 

NI opima 

("ter 

Quantitativo de Janelas 
i Meia do 

COO j OT COMPRIMENTO Ai TURA pedonl DESCRIÇÃO 

.16 a 0.30 "- D.0) 10 Janela sinipkat 
de domine e 
vidro 

.10 1 1.50 0.50 1,30 Janela simpOis 
de ~diria e 
vero 

.19 e 2.00 0.50 1,30 Janela simples 
de *wird° • 
Mio 

.112 4 1.30 0.50 1.30 Janela simples 
de slumInso e 
vidro 

.117 2 1.60 0.50 1,30 Janela simple* 
de alotrinle e 
vldre 

.119 4 0.80 0.50 1,30 Jena'. ~kl 
de eluminio e 
vidro 

JI9 1 0.90 0.50 1.30 ~Mo sesag-
de 191.11111rio e 
vidro 

RO 3 1.00 0.50 1.30 .11111/111 5010/11-
de ui/minto • 
vidro 

LIXO 

- 

Quantitativo de Portas 

COO! C1T !COMPRIMENTO ALTURA DESCRIÇÃO 

P4 2 1.50 

P6 0,60 

117 25 0.90 

pg 1 0,90 

P12 0,70 

P13 1.80 

;-; 

2.10 Porta Duplo rte 
lonas de roedeira 

2,10 Poda de modera esmoca 03,7I Por 
de medes. 

2.40 

2,10 

Porta de ~dom esmoca com tia 
de modera 

Porte de roadmrts 'arnosa com Min/ 
de moam 

2 

2,10 Porta de ~nese aemoca com los* 
de modota 

2.10 Porta noPP. OP (Padwrin, perneoce 
torres de modere 

-n 

: . 

111 
Aree,a Itowl ~db. Pelpolnh 

I gouldip SI 
CPI A SIA 77.  I 119?Arn, 

Almude Oe km. 454000 $101101 
06,051 71~4.111110111 11~ I /O 
Nad. nb. r.Wn0.21d 

11550 TPCNICO itarãm rtoitol remoiam ~sim -CISMAM 11=17761 

01 
/01 

PRNI-TO LOS ~ti". deda. 
LOC-kl Pasuedc $0,1 10* 

PPOPPIP I $300 nderd Mun.cool de si..., 

72175...47 

1
-.db. P.,... ....e. 71,  $7.... • 



I •• 

505 F0550. Cate •••-4-c".

F". . 

Sala hamar. 

I e 

. 5. 

mar.. ei 

55055.5,-* L•05.5 

Saio a5 V509 4, 

Con99455 951.5.59555 

E8 
- 

11110co e 

5 12 

LANTA BAIXA- TÉRREO 
I • so 

7.) 

Culut 

0.5.fama 

•••!i ••;_•.) 

ç,g;:* 

e 

7:7 

D'Itt••• 

e 

Guantitativo de Janelas 

COO 07 , COMPRIMENTO ALTL.RA 
San 02 
penei DESCRIÇÃO 

is a aso 0.50 1.80 -lenda ammle• 
de aboramo• 
mdm 

J8 1 1,50 0,50 1,30 Jonws ontem
* 515.1519 e 
Mdra 

J9 

. 

s 200 0.50 1.30 *man mmplat 
d• imvainm• 
Md, 

212 4 1,30 0.50 1.30 *dam eemple• 
de im....Mao • 
*Mu 

.717 1 1,60 0,50 1.30 *nela sernmlaa 
de Numa* • 
vidro 

.11/1 4 0,40 0.50 1,30 *nela simples 
de Mond* e 
vidro 

..019 1 080 050 1.30 *Mi elmOles 
de *manjo • 
Ma. 

.120 3 1.00 0.50 1.30 *nela ~pia 
da mismInio • 
Wh, 

'1•?•t"'• 

3 

7•• 

LM? 

71) 

Quantitativo de Portas 

COO] C1T COMPRIIENTOI ALTURA I DESCRIÇÃO 

PC 2 150 7.10 

Pé 1 0.60 2,10 

Pr 28 0.00 2.40 

PS 0,90 2.10 

P12 0,70 2,10 

P13 1 1,80 2.10 

Po* °vala d• *Nen 0/5. 
Ioedode 5051555 
Pau de amare 092000 522 
a mama 
Poda de Mideff arame 
de ~dm* 

s,

Poda * dm*. 0002.024 0022 
da maddla 
90* 15 (21140.10 5011005150111 
do 5515555 
Pode Oupla el• madema 
Ione de mediara 

J5555~115.550~515 
55950595 05 

CRIA MA 5.

Assiesad 
JHONATA RANGEL 
FERNANOES 
SIROUEI6A.-05894306370 
Dado6: 2024 06.10 16:2955 

RUP. 79CHICO. .5**2e Ran551Fe12an0e5 5*** • CALWA wr 111925770.7 

01 
101 

515"...81 10. MG .1*/ ~os 
OCAL Panado ..59,5559 

500095 151157 95,595519.5...90515 5~ 
020090 

1.fol 

• a 



2 

COMPRESSOR 
I 

- 

Área Extetaa Coberta 

PLANTA BAIXA TÉRREO 
' • i Cuol.t I 

wc 

VACINAÇÃO 

./RECFPÇÃO/S. DF FSPFRA 

WC PCD 

CIRCULAÇÃO 

WC 

CONSUMIU 

„FARMÁCIA 

r . DE ENFERIA. 

Nalls• 

VVC 

 I 

1 

1' e 

o 

g 

W C 

REDE. DE FRIO 

CONS. DE ENF1Elj 

W C 
4.4 ft' 

e 

• O 

7.1 

CONS. ODONT. 
• 

CIRCULAÇÃO 

; 

COPA 

SALA DE PROC. 
=7. 

APOIO MULTIPROF. 

D FPÓSI TO 

ancuLAcAo 

VAC. COVID DEPÓSITO 

Quantitativo do Janelas 

; Atam do ; 
COO OT cosinumro , AL 1 URA peanc4 I DESCRIÇÃO 

.21 I 1.20 0.50 1.30 ~Ia 10r04.3 a• al.rdnio • vako 
J4 3 1.50 0.50 2.00 7anc4. T."4/ÉN. de aluadrao • adlco 
J7 3 1.30 0.50 2.00 Ja.•ta N.,04•S ta durránto • ~o 
.18 6 0,80 0.50 CvarTiP .41.1a ar, pl. da aldAddiO • vidro 
a 1 0.40 0.40 1.13 Janela Ungia, de Slu,,illio e vidro 

./12 1 0.70 0.50 2.00 Janela alloploa de alurolnIn e vidro 

.117 6 2.00 0.30 ;ante. Janela doei Ge alurninio e MIN 

.7131 7 0.60 0.50 2.00 Janela $anplos de aLodlnio • vkao - 

.719 1 1.70 0.50 2.00 Moda tonoles de ol.Adoho • sadco 

.20 2 0.00 0.50 20 0 76/.. TIA01. IT• aLrAkab • vIdco 
721 1 1.60 0.50 7.113 Jadala affnoles da *Mn) • yd% 

Quantitativo de Portas 

cool ar 'COMPRIMENTO ALTURA DESCRIÇÃO 

P6 3 010 2.10 ~e da ~dela ~oca com Toma de ~dein 
1.7 23 aso 2.10 Pode de nerlora ~loca cera torras de ITY/Sada 
PS 5 0.00 210 Poda da ~da ~oca com tem de oratiofra 

P13 1 1.80 2.10 Porla de czacoc da madeira. ~oca coa fona* de 
ordeira 

P14 1 1.50 210 Poda do COMO' de ~eira, temi= com goma de 
rnoca/aa 

PIO 1 2.00 2,45 Porte dr coar de ~deite. sambca coe, totres de 
medette 

OBSERVAÇÃO 

CONS. ODONT. 

DML 

LIXEIRA 

ÁREA DE SERVIÇO 

331 

o 

Of 
Amuo. 11~0 Feruadta Ifiryierlya 

reo~ro CM' 
e'RLA • MA miram,

?r. 

Assinado de forma digital 

por JHONATA RANGEL 

FERNANDES 

SIRQUEIRA.05894306370 

Dados. 2024.06.10 

16:3011 -0300' 

ItESF; T7ENIca Joee di O4 F•wontlega Soywin • CREANIA et* 1115247704 

f L.61 

/01 

,0l( TO UlIS loge Vaariti 
t ufAl o. ~a Se or.. Gomo 
tnitS'Al IARtt, Se,reire Said• 

-", • 



• 

Receção / Sala de Espera 

%.14 

Consul. Médico 
90,0

Corso'. [' ter. 

Hall 

/ 0,4 

Direção 
I 411, 

• >, 

Lixeira 
a 05 0/l 
8A,m 

Banheiro S 

DML 

1,72 2e5 1)1 2.33 
•••• 

Hall 
11.1.00 
te0120. (.) 

9 

7' 

—0—

/1

Sala de Vacina Consultório Odontológico 
133 1.0. 
12.3N0 

? 72 

1 PLANTA BAIXA - TÉRREO 

Banheiro S 
4.00tth 
15.69.% 

Sala de Reuniões 
..0.1/ 0 • 
Isco., 

Farmácia 
4.20•M 
SOA 

nri 

Compressor 
r . 1_02.0 

Cdr

Copa 
Mr•I 
~ia 

511 

rn

115 

 ti 

R 

Quantitativo de Janelas 

CiáD 
COMPRI Altura do 

QT MENTO :ALTURA: peitoril 

J8 5 2.00 1,50 

J7 2 1,00 1.50 

DESCRIÇÃO 

<varia> ;Janela simples de 
aluminio e vidro 

0.65 Janela simples de 
aluminio e vidro 

.18 

J9 

2 0,80 0.40 

1 1,00 

1,75 Janela simples de 
aluminio e vidro 

1,00 1,00 Janela simples de 

J14 3 1,20 
alumínio e vidro 

1,00 1,00 Janela simplas de 

.115 2 1.50 
alumínio e vidro 

1.00 1,00 Janela simples de 
~Mio e vidro 

Quantitativo de Portas 
COMPRI 

CODIQT j MENTO j ALTURA DESCRIÇÃO 

P6 2 0,60 

P7 3 0,80 

10.90 2,10 Porta de madeira semioca com 
forres de madeira 

2,10 N' b de madeira semioca com 
forras de madeira 

2,40 Porta de madeira sernkica com 
forras de madeira 

P13 1 2.50 2,55 Porta de Vidro de Correr 4 Folhas 

Assinado de for i ital 
por JHONATA R GE 
FERNANDES 

E 

CRI A
I nkredmo r. A 'I 1 

-0300' 
Dados: 2024.06. 16. 0. 1 

06 70 JImaata Rangel Emundes Sb-queira SIRQUEIRA:0589 

RESP. TÉCNICO: Jnonata Rangel Fernandes Sequeira - CREAJMA n‘ 111928770-7 

FOLIA 

O 1 
/01 

PROJETO UBS Jose Sampaio de Melo 

LOCAL: Povoado Marinha 

PROPRIETÁRIO Secretarie Munic:2,11 d. Sau 1, 

DESENHO 

AHT 

.11k..10. Rargel Fenenclen SnNeirs - 
CRENLIA e. 111928770.1 

111 

ESCALAS OESENII000S1 

, I ANTAS RA-11AS 



E;,93 

Quantitativo de Janelas 
Altura do 

COO : QT COMPRIMENTO ALTURA pertonl DESCRIÇÃO 

CunsultUriu 

o 

Farmarm 

1 

VVC WC 

P ei.ee'ça0 

O ; 

, 1 , PLANTA BAIXA - TÉRREO 
Escola 1 : 50 

Culaçiru 

Co7inha 

Sala da Vacina / Curativos 

Varanda 
a0,33. 

".J 3,75 

J 

J3 

0,40 0,40 1,82 Janela basculante de 
;alumínio e vidro 

0,80 0,40 .1,78 .Janela basculante de 
alumínio e vidro 

Quantitativo de Portas 
COO QT COMPRIMENTO1 ALTURA: DESCRIÇ O 

I 

P6 

0,60 2,10 Porta de madeira semioca com forras 
de madeira 

0.80 2.10 Porta de madeira semioca com forras 
de madeira 

090 2.10 Porta de madeira semioca com forras 
de madeira 

.1 Oz.io Pu, ich alt::01,çà CIE abri: 

1,20 2,10 Porta Dupla de madeira, semioca com 
forras de madeira 

!Mut. Rangel Fenkude. Sirqueft • 
Encabem° C.a 

rRF A MA ar I 1928, 70 

Assinado de forma digital por 
JHONATA RANGEL FERNANDES 
SIRQUEIRA:05894306370 
Dados: 2024.06. 
-0300' a .. o o 

-RESP. TÉCNICO: Jhonato Rangel Fernandes Sirqueira - CR l n 1192e70 
• • 1 o 

FOLHA 
01 

/01 

PROJETO UBS Marta °lona Concepção 
LOCAL: Povoado Alto Bonito 
PROPRIETÁRIO: Secrelana Municipal de Saúde 

r 

..1 

VJ 
re 

DF SFNHO 

ARI 

JhunaU Ranol Fumando* SAFAM, - 
C.REAMA n° 1119261767 

-.4 

T4 , 

LU:ALAS 21-51-AkTYSI 
Pi ANTA BAiXA 

A 



1m ti 1C0 1CC 4, 4 • $3 

17.11 

tt 1" •34 te 

ALMOXARIFADO 

LIXO 
1 

UXO II UXO 

LIXO 

WC F 
• •• 

FAFIM4.1:1A 

FARMACIA 

FARMÁCIA 

ARI CIA 

El 

1 PLANTA BAIXA -TÉRREO , ,

133 

WC M PNE 

• G= 

COPA 

SALA EMERGENCIA 
•••-rs 

FARMÁCIA 
cf. 

JARDIM 

o 

1 

Testo do Pezinho 
C.L2r. 

Sala do Vectne 

Sala do Medico 

RECEPÇÃO 
"set: 

O c. 

NAL!. 

COMPRESSOR 

(33 

Sada de Enfermagem a
13 
1.1w 

O 

1 

SS 

Quantitativo de Janelas 

NO" do 
CÔO OT COMPRIMENTO ALTURA "Nal DESCRIÇÃO 

.rz 1 1.30 1.10 1.00 Janne empes 
d• duma. • 
Yolt, 

J6 2 2.00 •.411 1 Ji•sda
Os 81.4,1,... • 
I O 

2.30 1.69 0.4.5 J•mla tampem 
d• 81.48,1No o 
V0,0 

..18 3 1.00 1,10 1,00 Snobe ainVue 
de &ame. o 
74" 

J9 1 1.00 1.10 1.00 Mv" so,00s 
de i ol.ere. e. 

V.EINI 

212 4 200 • 10 '00 Janda /amo" 
ek a.,......, 
VIVO 

211 1 0.40 13-41:T '80 "janela e.imp nn 
de ii.4",.... e 
7,1,., 
Janela Rompei. 

, 
..1118 8 080 0,40 11.80 

Os alor.rb • 
¡voto 

.119 1 1,30 1,10 1,00 'Jacta ..x.o." 
da at...•..,7.0, 
Verin, 

Quantitativo do Portas 

COO 121 COMPRIMENTO 
ALI UR 

A DESCRIÇ 40 

j..-.0.1_ P5 5 0.60 2.10 Poda de ~devo amuo" coo, t 
cl• mede" 

IR
ca:L_ 

PT 3 0.80 2.10 Podo do ~dna 511111084 Cortl 

de moda" 
pe 13 0.90 2.10 Pode de ~Rh ~roca com I 

"mede" 
PI3 1 2.40 2.40 
PI4 1 930 2.40 Podo de nide" ~oca 07177

es mediam 

twebt. 
(111A MA." ti t921t. 

Assinado de f .479 
~NATA RA 
FERRARDES 
SIRMEIRA:05 
D4d07: 202406.10 16:31.21 
•0300' 

RIMP TeCNICO: "rata Moml ammem Somom ' 770 ' 

01 
/01 

P~_10, u8S oWaiii• 
L.00AI. Rva Cwec• 
7600R1 1A610 Se,,sar.• N.o m 01,0 

of~ • 

041.. M • 



• f
• 

Farmácia Saia de Guretwos 

"":"'"?, 

Sala dei Vacina 
'irar 

ConSultótio 02 Man 
Wer 

SVC 

Consultou.) Dl 

WC.LI 

e WC.F 

Consultório 0 0041101,301c0

Cozinha 
ei 

Refeitório 

114 

CU414X411. 
.,4•4 

211 1.re

I 

, PLANTA BAIXA - TÉRREO 
' e.gia 

Quantitativo de Janelas 
ctio 1 at 1 cosaNtiseDiTo I ALTURA ddata do more ' DESCRIÇÃO 

902 3 1.00 0.20 1 24 Jerete uniu do akastáno e yglry 

.194 5 iso 110 <rara. Janda si-idsia de **nono si sndr* _ 
A 1 iso 190 1.10 ~da *redes de ~nino ii vidro 
27 2 0.130 110 evanau landa grudes de ameno e vidro
Xr t 0.70 0.43 ISO Jarda trispieu do alvn e uno ~o 

lauta bensphis da dumino • vltro 
Jaren senda de Menino u vidro 
Jarda 3i-da de ~ano adiro 

J12 1 0E0 0.4b I 70 
-rara- 
0 80 

-J17 4 2.00 1.00
1.00 -J-i-ti 1 1.00 

Quantitativo de Podas 
(.0c or (40.1PRIME1.JTO ALTURA I DESi RiÇÃO 

Pb 1 USO 2,10 1Poeta Flei madeira *omine,' c n it tolos de - .Ide'., 

P7 7 0,80 2,10 Portio 1,0 roedeira pardoca 01,5 700.0 da e Nadar o 
P8 2 000 2.10 'Poda do madolia lombo com loiras de madeira 
PI 2 1.00 2.10 Poda cliF medido ~doca dr. Ivritss do madeiro 
P13 1 3.18 2.10 Podo da Video 

Ara rea.11* 

rICA NA • 

Assinado de 10, ma digital por 
JHONATA RANGEI. FERRARDES 
SIRPULIRAUS894306370 
Dados 2024 06 10 1631:39 
-03Y1(7 

111.1P. TeCNCO. asonans Rerepel 4,4—sonee. 65.00. CREAW 11155,1211 

01
/01 

PROJC 4r) u5.3 Pedro eu :-...14.4404. 
LOCAL Nsurne. 5.10.1.no 
1410.R11- ,A414, iaJeuoue 

flE>14,t{. 



ComeNs.,reenn 

De.t...bes 

TO*n 

uso - 

AC 

R•Co.r.h o 2 

CONS./LT.3%0 

"42"' 

PI ANTA BAIXA - TFRREO 1 

o : 

•••• 

LicelL,..N..A00 

Il.!: 0.201 L 

e.u.A u: ALUNA 

00115... vU,), 

Rsurção • CONSULIONO 

_ 

Quantitativo de Janelas 

coo ot Miura do 
COMPRIMENTO ALTURA 1 Pedori DESCRIÇÂO 

0.40 0..0 1. 02 Janela beacd•Ite do 
alatine •
~de I .8 88, 8.0.8 0.40 030 • 00 

.73 0.110 0.40 'i ...mala ~Aia es 
s1/0....0 e relgo 

120 • 10 ' 10 *Janela d• ..rre• 2 
P---' weIre 

1.40 r, 'CU • -U ..lereda dr," 2 
yeenees 

J6 1.50 ' 20 "00 .kanoLd “rfr 2 
pema" ere V•88. 

1.30 1.10 T` 00 •.1....$1....ms -u-re• 
p.i.. ...N. O •oft., 

Quantitativo de Portas 
COO OT COIAPRIMENT., Al TURA ()FS.:RIÇA° 

PI 0,60 2.1) IP01a ar ~leen 0ene0c4 eme Mem 
rnedeled 

P2 0,20 2,10 Pola 10 medem, &embucem Ince& 
Jo grodena 

P3 5 0.80 2,10 Poda 00 need001. dadevLe eLde /MN 
de medrem 

P4 13 0.90 2.13 Pote oe ~bre &meou com bre& 
~Mês 

P5 1 0.97 0.59 0,0010u. de dar — 
P5 1 1.20 

10;49 
4. 3 Poda Dedle de. mode re ....8818. dar-

leirrAS 

idem Read Pereeedeb Newiere. 
tmealuiTo Conl 

CILA - e 

4 

Assinado de forma digital 
por ~NATA RANGEI. 
FERNANDES 
S1RQUEIRA:05894306370 
Dados • 2024 06 10 163156 

RELIA TreMeu w.C. %no§ N..... • ."^”, • • 

Vi
101 

PROJETO: ias v....* 
LOCAL PLA.Llo vorrni. 
PRNPRIETARed %metem Mle.np., ta. 

0E5EN...1 8.4 ....s. /u.e... 
r AMAM eLA• • 



C 

I 2. TÉRREO 
so

OtIANIIIArNOSOE JANELAS 

—1-Aluea do 01 COMPRIREN 10 r»LIURA DESCP1060 
demore 

160 100 110 Janela de r i.,: pe,ne •ro ..dr o 24 • . . 
3.10 1.DU 110 Janela de correr 4 pomes* em eldro 

01.4ANIII011805 DE PORIAS 

•CóD GO 07 LAROURA o LT1JRA DESCRIÇÃO 
PO1 1.64 2.10 Poria de vedro de abrd 

070 110 
Pedi.. de nIddiewd dei/doca com !ocra 

- de made.ra  _  . 

P03 3 040 
2.10 Nolo de 'nade.. sondou [Mn Jorra* 

de modelo 

4 210 Porta modorra Sernátta COM bera, '04 4.50 ir made ri 

ludoi drdomdea Nwoeme 
amante 

MA tl&C IrreW-di,

Msinado de forma digital 
por .1HONATA RANGEL 
FERNANDES 
SIRQUEIRA05894306370 
Mos 2024 06.10 
16.32.150300 

etESP TEGelt.Z, ~da Rawel, ed•andee e.m.•••• • ulFAIIN rr litiorreda 

T1
/1 

PRWE,O. JE 21 de Acell 
LOCAL. PITUALIY LAnouere, 
Plit1PRIFTARI0 Saudidd..6.666ei rdwaylo 

°"""' ^—• 

_J 



QUANTITATIVOS DE JANELAS 

e 

1 
1 50 

PLANTA BAIXA TÉRREO 

CÓDIGO G1T LARGURA 'ALTURA! Altura do I 
peitoril 

J01 1 1 1.20 1.00 1.10 

J02 1 1.15 1.15 0.95 

J03 3 0.45 045 1.75 

r-- - 
QUANTITATIVOS DE PORTAS 

DESCRIÇÃO 

Janela de correr 2 painéis 
em vidro 
Abertura 

Basculhante de aluminio e 
vidro 

CÓDIGO QT LARGURA i ALTURA DESCRIÇÃO 
P01 1- 1 1.30 1 2,10 Portão de ferro 

P02 5 0.80 2,10 i 
Portas de madeira semiocas com 

torras de madeira 

Amima Rangel remendei Sirgeeira 
Engenheiro Civil 

CREA - MA a' 111929770.7 

Assinado de forma digital 
por JHO NATA RANGEL 
FERNANDES 
SIRQUEIRA:05894306370 
Dados: 2024 
16:32:33 -03 

RESP. TÉCNICO: Jhonata Rangel Pernames Siqueira - CR 7 

FOLHA 

0 1 
/01 

•PROJETO: UE Adelino Carvalho 
, LOCAL: Povoado Alto Açude • 

PROPRIETÁRIO: Secretaria Munrcipal de Edue2Via V\ 

REMIRO ~nata Rangel Fornirdes SAsieea - ..'— ‘ —1—
CRIA1ZA n. 111928770-7 ur x !..... 

ARI "1K" __ 

LSCALAS DLSINI1N3i 
PI ANTA P.10.4

te 



Quantitativo de Janelas 
Anua do 

01 C.014PRIMEN101 A.TI.JRA Oebnl DL3CRIÇÁ0.) 

DEP. 

DEP. 

SALA 02 

SALA 01 

SALA 03 SALA 04 

De—o 

31,w 

CANTINA 

A Imo adiado 

DIRETORIA 

Cireulactw 

o o o o o o 

PLAr  bAIXA -LADO A 

Circul993,2 

SALA 05 

TTITIMM=r2 -- P2 

SALA 05 

Pátio Aberto 

1.51 

WC 
vedar.. , 

o o o o o o o o 

Pábn Aberto 

 1 1
, PLANTA BAIXA - L ADO B 

(.1;-2) 

J1 O 2.50

2.00 

1.10 

1.42 

evade>

0.12 Jen"1 11,0544—
,de ~NO • 
Indy, 

zoe 1,00 130 

J4 

2 

.18 

1.03 1.00 1.10 

1.97 0.30 1.50 Jon" ne,ples—
de alem, me e 

_ --- ----

173 0.30 1.52 JAMIn Ar- plAs 
de 3Ium ro e 
ocl,* 

1,3 0,45 1.53 ' Janete wo, plet. 
ide alue r, 1ln 

0,40 1,8.1 ¡Jen" fA, ,,irS 
ide alunrne3 e 
rid.o 

OW09191190 de Reda5 

.110 011PRWENT., ,,L1VRA 

P 5 teu 9 ,11 Pene de c ret de ~nem Sem104 
Corn lOrras de mem 

P31 13 Q9 T ió ' Pena de "dele. teneuça ,ArA, funda 

3 .1 0.40 2,10 FAMA de r.ark.va •-Agio..a rani tenni 

[1. Pede" 

de tnede,,. 

-15. -1 V0 0'O 2.0 -1-,Porta de radeno ecne fonas 
ide e adena 

52,98 

s-
JINAAAB neld 5 .—. 

1~8reefil 
CALA MA e' 1 1028770, 7 

d[  ..../ Assinado mrmrelljnai 
por JNONATA RANGEL 
FERNANDES 
5IRQUE1RA05894306370 
Dados: 2024.06.10 
16:3254 -0300' 

PF5P .fibanrd Rudd Fron.n000e.. [REMA e 1 Ilaka771,1 

01
101 

PROJWO 01 Galos Mu twarna 

LOCAL A, JuAlà Men., SOAM, C.enro. 

FRUAM!' 54 RIO' Secreta,. 'Au *bebi de E_ de.a.não 

fféhen. 

MI 

Itorml NaIne.b.a 51,./.......-
f.e,141-• 



404 

.9./S6 ,3 . 5 Mb 

• 

000 IS 

24' 

1 

SALA 01 

, CANTINA 

J14-1- .4•44-43 

• • 
ffe 413,1 :14à a n/o 4.. 

Cl 

oisP. 

DIRETORIA 

P.,

WCM WC F 

  r 

PÁTIO 2 

7; 

SALA 04 

2(3, y

4. L 
Rez • I, PU 12.1 I ',4/ 

j5LIS 

SALA 02 

: PS? 

PLANTA BAIXA - TÉRREO 

Quantitativo de Janelas 

COEI Of cOmPRIPINTo ALTURA 
Mura de 

adiar I DISCRIÇÃO 

--7 4 — 0.66 --:::: 0 30 TI 53 Janela sisIples oe dlumleld OV O 

11  6 2.26 r  o 73 ' , vacas Janela ' ,meles oe alumiem c veler 

12 4 2.00 ; 1.10 065 Janela ticeeles de alumie./ e ~0 

.13 1  1.50  1- 1.10 0.95 Janela sceple6 de alurnio.0

.14 1 1.20 r 1.30 0.59 /anela scnples 07 0111fnicio c vallu 

Quantitativo de Portas 

COO OT 
C01/1PRI 
MENTO 

ALTI1 
RA DESCRIÇÃO 

PI 
P2

73 

I 1 1.00 1  2,10 11sord de 40141 da wodelia. seneixa com feiras de modrard 
7 0.80 2 1-01Per.a de madeira 507-Oca cum turras de madeira 

2 ! 0.60 2.10 Peca de madeira semeça V.,  furtas 30 nRds.110 

o 
Jlemat., RmcceIFerlmote,Slrocor• 

kccoCaelo,l nd 
rer4 M%& 11142P110.• 

Assinado de forma digital 
por JHONATA RANGEL 
FERNANOES 
SIRQUEIRA:05894306370 
Dados: 2024.06.10 163316 
-03'00' 

RESP. TECNICO. .1hoes.td Rtinpolle,•0 rle4 &cedera CRU/ME.' loccwol 

ri
/Dl 

PROJETO LIE rnircraro 1..cces Vocv 
LOCAL. dirimem, $3,13 411 
PROPRIETÁRIO: Nome do Clie 

1>PSPcslo 

ARI 

1.4...0.0.01•....1. ~1,1 - 
CREMA...1110170r 



ERREEWAII) 
k•S n.• 

P•14 'O or 

EMEMFIRO 
E4 

SENSERO 
414. 

PM.t, 

PLANTA BAIXA — TÉRREO 
1 su

F1301004 DT LARGURA 

2AX3 

102 

103 

/IA 

OUAMMITADVOS DE JANELAS 

ALUARA Adura do 
peibtril 

DESCRiçAo 

LEU 

1 , 2.00 L10 

DA0 040 

te  Janota de Cor. r El p.pr.•iS 
vidre 

Jatara de Correr 2Nom. EM 1.00 
 -j 

vidio 
Janeld basetderle de Murninoíe 1,50 vidro 

UAI) L 1.70 Janela baEcularle de alunsinlpS-
vidro 

c0* .

P.,115 

PÁTR. 

P.403 rr 

1114 

-.•11 ̀ : 

GUANTITATIVOS DE PORTAS 

OT LARGURA  ALTURA DESCRIS_E0

2.04 2.10 Porta arvoraria da varro 

0.110 2.10 
Porta de PRICIpta somou, com forras 

dr mede.. 

040 2.10 
P0fla do Mét.. Mten•X• com for 'As 

41.4111EME 

7 ri,

Rffiorgel 10.1.4.. M8,19.,..-• 

I ..i•J• ••• n't1 
(IVA - tio?,

oc) 

Assinado de forma digital 
por .040NATA RANGEI 
FERNANDES 
SIRQUE1RA:05894306370 
Dados: 2024.06.10 
16:33:46 -03.00' 

RESP. TEGNICU Jhprala R.r.IFEt•wm•E SouREMs • CREMAR E 111E217704 

‘61,01 LIX0I

PROJE, U. 111" 0110011R.,041slirst. 
. NE:R.1AP" Pork 

PROMPTAIR. Somo. Na. doai Ur
SESE.14 Avo,. wd.er, Moo 

rt..44,  dr • “1,,, / 4 



PLANTA BAIXA — TÉRREO 
1 „ 

QUANTITATIVOS DE JANELAS QUANTITATIVOS DE PORTAS 

CÕENO0i IN i LARINTRA ALR/RA Mura do 
peitoril 

-- 

DLSC RIÇA° 

Joorlo do [tory::: pAhili 4m 

CO0100 OT LARGURA ALTURA DESCRIÇÂO 
PO1 1.60 2.10 Porta de abrir de vidro _ 

220 
Po•rd Iv mode t, ItoMOCOS COM forros de 

nudoira 

I 
--- &AO JOI á ' 1 LIO : 0.45 002 4 0.80 

i 2.40 I. lantIO rie COrfer 4 paráie em DAS vidre 003 5 0.90 
7 ,0 rola do mocho., OOMIOCOO com torras do 

madeiro 

210 1.10 0.65 Janela de corror 4 parvile em 
vocke 

JI.4 120 1 1.10 1.00 /anelo de correr O painéis em 

JR: é , 00 0.40 1.70 JaneLT de corrder 2 pallvils em 

106 0.40 0.40 2.20 Janete de covrri err. 2 polniN ern 
vocfre 

JMAtaaa Mure "nanem Ft 4~4 
Toge•bemot 

(IRA MA et I I MIMO 

Assinado de forma digital 
por JHONATA RANGEL 
FERNANDES 
SIRQUEIRA.05894306370 
Dados: 2024.06.10 
16:34:07 -0300' 

"S° n (24,,,) Jimm84 RAMM herdam Samelm • GREAdAA rr 11 t4.207704 

O-1ml 
3ForSor 

PROA 10 LIE Jooé MonlePo Mmena 
lue:Ai dommdo 014o O Nue doo Me wa. 
PROPRIFTARI o ~dera dr lunkeyal rducaçáo 

r.oneve. 
tOlook kir oo• 41h 
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Cluanttalwo de Janelas 

94A ign 

SALA tf, 

SALA /R 

n, 

04,:f 

LMOXARI• 'UM 

(7.) 

S TECMCA 

l I 
sc4 r...m. fruose 

, PLANTA BAIXA - TÉRREO • • 
' 1 1F.i.WIl 

SAL, ali 

SAIA LA

S4..4 'A 

COO OT cOl/PRIVENTO ALTURA I pelar@ 

4 J6 0,40 
ai° 02

740 1.00 1.45 

12 200 ¶00 .mraa°. 

J, ¶ J '0 A Ii 2.02 

J 1 1.1,0 0,40 IÃO 

DESC 90 

dj enall= "I 
b/C1.6 
Janela sireclea 
de alumiei:, e 
Vldr0 
Janela andes 
4. rlumlni3 e 
vidro 
Janda simples 

illUniflb 

virte 
'Janda so.4•71-4-4-
-r, olier-er e e 
1.1.0 

tomples 
dlue• Ica. e 

.n 

• 7 O .5 Ja..114 onglas 
e 

0. ...t.Inda t -Vítébi 

7.444*. ir, 

..* 1 1 00--  4. Oro .1 5. 

1)1144 

wi.Ves 
ç 

I!) 120 • Ott ;0 40 :Janda orneie% 
,ele ird C 

Quartitativo de Portes 
COU COMPRIMENTO! ALTURA CESCRK,À0 

00 —! Z 45 r ion..10 Garaprn 
c i , , 040 -290 Puno Ja A ader....1 tend.ca .um Amai 

de Poifieca 
OS 1 1;11 11.90 2.10 Poda ch madelm saneuca com longa 

de ~eira 
P12 5 I 010 2.10 Poda da madeira **Moca com brres 

de ~aba 
PI3 1 1 DAS 2,10 Poda *madeira *Meca co.' Ihrt. 

I 1 de madeira 

Assinado de forma 
digital por JHONATA 
RANGEL FERNANDES 

8.m~ SIRQUEIRA:05894306370 raennever ,w 
vats- Mn e. itl•Conl Dados: 2024.06.10 

16:35:06 -0300' 
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'Jamie so'pled 
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Quantitativo de Portas 
COD • nI_Lad.1.171111_1 170  AL IURA. OLSCRI 

WC ELA PS 1 2.000 2.100 ...Peite) Ca•agen 
PT 4 0200 2.100 i Porta de *adem, semoca men Nine 

• 
p4 3 1 —0000 T i. tua Peia de mede*, semoce non toem 

; de madeira 

P13 1 ' 000 100 0013 de 0100110 sud.octe kwaa 

Jr 

~ma isnel ~moam WrIpan 
t• após., k'ml 

OCA - %,14. e ti ilevui, 

Assinado de forma digital 
por JHONATA RANGEL 
FERNANDES 
SIROUEIRA:05894306370 
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16:36:56 -0300' 
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10100 
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PROJCIO 1)0(4015.4 01,101 
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PROPRIE TACIO raio 1,11 11 U.11.1,1 O,! de .v1.1g, 

41004110 001104 • 
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QUANTITATIVOS DE /ANELAS 

Cd0100 OT LARGURA ALTURA All" d.
peitoril 

 DESCROO 

.101 13 1.55 LIS 1.00 melo de coe,..? 
vidre 

Mofas em 

)02 190 LTD TOO 
Jortele de correr 2 

rido" 
partia em 

.703 090 090 1,70 Janela de correr O ~i., ern 
vidro 

! CONGO' OT 
Por 

PU e 

PC: 

QUANTITAlIVOS DE PORTAS 

LARGURA ALTURA 
2.10 

DESCRIÇÃO 
2.10 Peri. de alvo em vidro 

o Ternura Coro 
de madeira 

3 seroara com 
de madorra 

Porte de modo., 220 2.10 , torras 

0.1. Porta de madert 0 210 forret 

PI ANTA BAIXA TÉRREO 

a 

73 
c 
a. 
c-) 

-n 
:(1.7

Assinado de forma digital 
por JHONATA RANGEI 
FERNANDES 

el..tdro...~."1••••• SIRQUEIRA13844306370 
Dados: 2024.06.10 
16:37:19 -0300' 
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Quantitativo de Janelas 

0.75 

CO) N1.5 150 1),15 153 0,1.5 

. .17 , J1 , 

SALA DE AULA 

1 PLANTA BAIXA - TÉRREO 
Es, ala 50 

13.78 

hl , , 

PÁTIO 
:1 1 .5 - • 
''.. 

\ 

1,40 

WC M WC F 

HA I I 

CAN1INA 
, 

SECRETARIA 

CóD OT COMPRIMENTO ALTURA 
Altura do 

I Peitoril 

BI 0,75 0.30 '1,80 

J1 1 300 1 00 . 1.60 

J2 4 2 00 1 00 1.10 

J3 2 1.50 100 1,10 

080 1 10 0.'0 

DESCRIÇÁO 

Janela simples 
de alumínio e 
vidro 
Janela simples 
de alumínio e 
vidro 
Janela simples 
de aluminio e 
vidro 
Janela simples 
de aluniiiiio e 
vidro 
Janela sin,plus 

34.11, 1111: 
MV, 

[COO

Quantitativo de Portas 

P2 T

P3 a

P4 

OT I COMPRIMENTOI ALTURA 

2 0.90 I 2,10 

3 0.80 2,10 

1 . 1 5') 2.10 

Puna de n,ade:ra
forras de madeira . . .._._ . _... . _. . _ 
Porta de madeira ser-C.:
forras de de madeira . . _ 
Porta Dupla de made,ra. semioca 
i..uni torras de madeiro 

Assinado de forma digital 
por JHONATA RANGEL 
FERNANDriS 

Amasia Rangel Fersandes Sirepieira SIRQUEIRA:05894306370 
Engenheiro Co. ii 

CREA - MA gr I 1192/r70-7 Dados: 2024. 
16:47:06 -030 

RESP. TÉCNICO: .Nonata Rangel Fernandes Sirguem - CR 

PROJETO UE Santa Luzia I 
LOCAL. Povoado SAnta Luzia I • 
PROPRIETÁRIO: Secretaria Municipal de Educa t 
reunira Rangel Fernaores &voeira - 
CRIAI/AI. 111925770-7 

jL31.1.15)...si 
MANTA!: MONS. 
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PLANTA BAIXA 
75 

• 

n::5552::%41.4:2:14m:Se.;57.4:.exyzen.zem.wv.-.# 
f.4 
g:

• 
Quantitativo de Portas 

COO OT COMPRIMENTO ALTURA DESCRIÇÃO 

PA2 2 000 2.10 Poda da ob., em alternInlo trpo tambó. 
P43 4 060 2.19 Poda da ater em alumlnid tem Mexi. 
'Cl 1 3,73 1,20 Poda° garagem do correr, em alimbrio 
PC2 1 200 105 Porta dupla de abnr em alumens tipo 

tombo. 
0/41 2 000 2.10 Porta da madeira dernoca C.W. boas 

de madorra 
PIA) 

P1711
11 9,80 2.13 

1— 1 80 2.13 

Poda ne madeira embioca erro lonas 
de modera 
Porta andante de vdro tampei:4o. 
Luro  000 bidratI.ca 

Quantitativo de Janelas 

1.01) I (7T COMPROAFNTo 

PISO 

.1,7.07 io 
AI - 11RA  acena  O0S3RIÇA41 

L, , rn-
r 

,orun 
1.10 , 40144. iJaotla 

de domino e 
vidro  

0.80 ". 2.10 10.30 — IJoriebOse.Plea 
;do ~Iro 

' I [vidro 

1 PISO EM CONCRETO COM ÁCA SAMENTOCONVENCiOn 
2 PISO CL RÁMICO 35%35 CM COR srimr.0 
O GRAMADO 

PAREDE 

1 PINO( IRA AI:MIRA (.0R BRANCO GFI O 
rrr I. rir LOP BPANIr r ATÉ 1.4 513,10 FAIXA 

‘.1 A ?Ui • PINTURA AGRil !CA ,r,F o FORRE.,
COR BRANCO GELO 

3 CERÁMICA 25035CM ATEI) CORRO COR BRANCO 

TETO '11 
C ro" 

FORRO LM RÉGUAS DE PVC FRISADO. RODA DE 
BRANCO. 

BANCADAS (LARGURAS CDMPRMENTO X ALTURA) 

BI GRANI- 0 OU MÁRMORE - 2 CM ESPESEURA IX 
10,60X2,00X0,90r 
B2 GRANITO OU MÁRLIORE • 2 CM ESPESSURA • 2 X 
(000X0.60X0,601 
B3 GRANITO OU MARL1ORE - 2 CM ESPESSURA • 2 X 
(0,50X3,57X0,80; 
84 GRANITO OU MÁRMORE • 2 CM ESPESSURA - I X 
91.50%2 90X I ,05r 
05 GRANI ro OU MÁRMORL • 2 CM ESPESSURA - 2 X 
(0,70X1,29X0,50, 

Assi 
por )NONATA RANGEL 
FERNANDES 

0. 40 041. 1. 0* , 71/10~. SIRQUEIRA:05894306370 
1 atalham( ml 

CU, MA n' I I ler7., Dados: 2024.06.10 
16:50:13 -0300' 

ROAP. TECNCO: 40400 Re00.11-070/4434419 • CREA.714 e' 111741/0 

ecy" 

0 1 /01

PROJt TO UE Varo Vara M.A. 
LOCAL, %soado C400 4.004 
17/100RII7ÁR10: 



Planta Baixa Copiar 1 • 1 1 sela 1. 75 

1:1C10 
7.11r 

L . 

080 Sar Fem 
? . 5 

11 

13:111R, 

t 

1 N4 

Itt1 O 
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Quantitativo de Janelas 
! NUS do 1 

COO OT COMPRIMENTO I ALTURA pedurd • DESCERCA° 

LS 

oo 1.00 117 --Jose-ia a .01.1 
de 015711,14,  e 

100 ao 
- 

a. da5n*Is 

,CÇ J.1111110 r 

r' • sksn 111 

'1 ' .7 iS II -15 re.kr 5,1•01e, 
45.5.ier e. 

alio 

20 eo :Ja-4b snicaas 
'de as.cana a 

7100.7 

I 

li Quandaevu do rodas 
COO; (31 .comrinmowrol ALTURA I •• 7.•..E3CRICW"

* • " 
-FiÃtp- 1-- --ó-m - - . -:- - -ã ircirÉrt-a-d,s-,z-wis-r.v.díi.;-Ç.á, ii -- 
PA2 , 4 I 0.80 ,' 2.10 Ro.rto de Abri, ds A..,..i'iao ilma Falsa 

IMU ' 3 ' 00 710 POTr.cle MV*/ M001011 f.7~ 

t  rv 1 o , .7.117 k 1,7 P. -toa. Vott. de Abo D7715 f Gil. 

1.111.11,47 

ESPECIFICAÇÕES 

1 e r, 410,i1ELA • 1111110101A1Ár LIGA ..tOr 118 7,0 0e. ' 
1 7 • PM' 004 7.50, rAe 1,50,7C.i7 0 

_ 

Assinado de forma 
por niONA TA RANG£L 
FERNANDES 

asmaultandrenamin~. 5I8QUFI8A05894306370 
Dados 024.06.10 16.5054 CALA 1.171 a` 111921770 11
-0300 

111..07. 1 ermico, ~aia %mel Fro.,del. 5~0i CKLAIVIA n1 1119277107 
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PROA 10 UL J2ni10 trdula 727'lio727 

LGC,11. %no.. Valrir 

PRC7R1L TAao. .344Arlarall..gal de e er-c17,71.2 

Arr., 71nrea Nes., 
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